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ABSTRACT 

Earworm H: 	ae 	(Boddie, 1850) (Lepidoptera, Noctuidae) 
injury as influenced by organic and mineral fortilizers 

in three maize genotypes. 

The behavior of three maize genotypes (Fitnt Comoosite, 
Cargili 111-S and Dekaib XL-605 was evaluated in relation to 
the attack of 	 (Boddie, 1850) uncler organic and 
mineral fertilization, both wit'n 60 kg/ha of nitrogen. Orga-
nic fertilization consisted of biodigestor effiuent, which re 
sulted from the anaerobical ferrnentation of bovine excrernent 
diiuted in water. 

The parametera studied were: earworm damage, husk compac 
tation, husk extension out of the ears, percentage of injurod 
ears and weight of the ears. 

The resuits showed no significant variation betweon or-
ganic and mineral fertilization for ali genotypes in relation 
to corn earworm damage. The genotypes showed significant va- 
riation in relation to husk compactation, and the 	genotypes 
more compact were Flint Composite and Cargili 111-S; frio less 
compact was Dekaib XL-605. In relation to husk extension, num- 
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ber of ear damage and ear weight, no significant variation 
between organic and mineral fertilization was found. 

RESUMO 

Avaliou-se o comportamento de três genótipos de milho, 
Composto Flint, Cargili 111-S e Dekaib XL 605, em relação ao 
ataque de Hsuiiiiic seo (Boddie, 1850) utilizando-se a aduba 
cão orgânica e mineral. Adotou-se quantidades idênticas de ni 
trogênio, 60 kg/ha de N, para as duas formas de adubação,sen-
do utilizado o efluente de biodigestor, resultante da fermen-
tação anaeróbica de estrume bovino diluído em água, como adu-
bação orgânica. Não houve variação significativa entre a adu 
bação orqãnica e mineral, e nem entre os genótipos testados, 
com relação aos danos de lagarta, e para o comprimento 	das 
brãcteas, porcentagem de espigas danificadas e peso médio das 
espigas. Os genótipos apresentaram variação significativa guan 
to à compactação da ponta das brácteas, sendo mais compacto o 
Composto Fl.int (2,19), seguido pelo Cargill 111-S (2,13) e o 
menos compacto foi o Dekalb XL 605 (1,88). 

1 NTROOUÇAO 

Dentre as pragas que atacam a cultura do milho {.e 1 

L.) destacam-se as lagartas da espiga 1]; [ 	 s (Boddie, 
1850) e do cartucho radopeea fecrda (J. E. Smith, 1797) 
que, além de causarem prejuízos razoáveis na produção 	abrem 
caminho para o aparecimento de outras pragas e doenças. 	De- 
ve-se ressaltar a associação destes insetos com a alta mci- 
dência do fungo 	7s 	e de outros produtores de 
aflatoxina, constatada por WIDSTROM 	(1976) e McMILLTAN 
(1987), que obtiveram correlação positiva significativa entre 
danos das pragas e oresença de aflatoxina. 

Inúmeros estudos têm identificado os mecanismos de resis 
tência (não preferência, antibiose e tolerância) e delineado 
alguns dos fatores associados com a resistência do milho à la 
garta da espiga (Wil)tIlluM 	 , 1972, 1976, 1977 e 1981). 

WIDSTM 	1. (1972) estimaram as variâncias genóticas re 
letivas aos danos de 	em três populaçôes do milho 	com 
germoplasmas latinoamericanos e verificaram que os valores do 
amantes foram menos significativos que o aditivo e Lambas qu 
a lierdabilidade e as respostas à seleção foram alias. 

Estudando algumas das influências ambientais, como o teor 
de maisina, em variedades de milho resistentes como o 'Zapalo 
te Chico", variedade exótica de origem mexicana, que apresen 
te um alto teor deste flavona-glicosídeo, WIDSTROM 	(1982T 
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constataram que ele funciona como um elemento de antibiose pa 
ra R 

WIDSTROM t a. (1983) estudaram o valor relativo do te 
or de rnaisina nos estigmas da espiga de milho em várias linha 
gens e nos derivados de seus cruzamentos as análises de va-
riância das médias das gerações indicaram a existencia de e-
feitos genéticos não aditivos (domináncia + epistasia) e, nas 
populações segregantes, os cruzamentos entre o "Zapalote Chi-
co e o 'Antigua 2D-118" foram os que apresentaram um aumen-
to nos níveis de maisina. 

Em estudos realizados com cinco cultivares de milho e u-
tilizando adubação mineral e biofertilizante (efluente de bio 
digestor), ARATJJO (1985) concluiu que o desenvolvimento da cul 
tura, avaliado através de vários parâmetros da planta e da es 
piga, assim como a área foliar e o acúmulo de matéria 	seca 
nos diferentes órgãos da planta não mostraram diferenças sig-
nificativas com relação aos tipos de fertilizantes utilizados. 

A influência do biofertilizante no controle de J. 	tem 
mostrado resultados contraditórios: MARI (1985) estudou o e-
feito dos tratamentos testemunha e urna, duas e três aplicaçêes 
de 20 metros cúbicos de biofertilizante e concluiu que o mes-
mo não interferiu na população, nem na intensidade de danos e 
também não proporcionou aumento na produção; t.tLCHETTI JU-
NIOR (1985) utilizou três doses dobicfertili.zanLe; 0, 10 e. 20 m 3 / 

ha em uma única aplicação aos 29 dias após a semeadura e veri 
ficou que tanto para os danos de H.;uz como para a produção 
de milho, os melhores resultados foram obtidos nas parcelas a 
dubadas com o biofertilizante. 

o objetivo deste trabalho foi o de avaliar os danos de 
e algumas características da espiga, como a compacta - 

ção e o comprimento da ponta da palha, assim como a produção 
final em híbridos e composto de milho utilizando-se de aduba-
ção orgânica e mineral, com o mesmo nível de nitrogênio. 

MATERIAL E MT0D0S 

O trabalho foi conduzido no Ano Agrícola de 1986/87 	na 
área experimental da Faculdade de Ciências Agrárias e Veteri-
nárias - FCAV-UNESP, em Jaboticabal-SP; o solo da área, segun 
do ALOISI & DEMATT (1974) é classificado como latossolo ver-
melho escuro, fase arenosa, Série Santa Tereza" e cuja anãli 
se química é apresentada no Quadro 1. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ca-
sualizados em três tratamentos: Composto Flint, Cargili 111-5 
e Dekalb XL-605, com oito repetições, sendo quatro com aduba-
ção mineral e quatro com adubação orgánica. 
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QUADRO 1 - An1ise quTmica do solo. 

P(resina) M.0. pH 	K Ca Mg H+A1 S T 
V 

ug/cm 	(Z) 	(H20) 
meq/100 c& 

1 	1,29 	5,8 	0,48 	3,1 	0,8 	2,0 	4,38 6,38 68,6 

* Anélises realizadas seguindo métodos descritas em RAIJ&QUAGGIO (1983). 

Como parcela foram consideradas cinco linhas espaçadas de 
1,0 ai e com uru comprimento de 5,0 ai, perfazendo uma área to-
tal de 25 ia 2 . Para a semeadura foram utilizadas oito sementes 
por metro linear de sulco. 

A adubação mineral consistiu da aplicação, no sulco 	de 
semeadura, de 500 kg/ha da fórmula 4-14-8+Zn (2%), dois dias 
antes da semeadura e de 40 kg/ha de nitrogênio em cobertura, 
aos 46 dias após a semeadura, na forma de sulfato de amônio. 

Como adubo orgânico foi utilizado o efluente de biodiges 
tor resultante da fermentação anaeróbica de estrume de bovino 
diluído em água. Foram utilizados 40 m 2 /ha perfazendo uni to-
tal de 60 kg/ha de nitrogônio, aplicados no próprio sulco de 
plantio, dois dias antes da semeadura, através de regadores de 
crivo. No Quadro 2 são apresentados o teor de água e a cons-
tituição química do efluente do biodigestor utilizado como a-
dubação orgânica, com base na matéria seca. 

QUADRO 2 - Composição do efluente do biodigestor. 

Águ a 
	 (pprn) 

(%) 	
N 	P 	K 	Ca 	Mg 	S 
	

13 	Ou 	Fe 	Mn 	Za 

94 	2,51 	0,88 	1,17 	0,93 	0,41 	0,31 	278 	70 	7 393 	637 	5041 

A colheita foi realizada separadanente para cada parcela, 
colhendo-se todas as espigas empalhadas, as quais foram leva 
das ao laboratório retirando-se uma amostra casual de 10 es-
Digas, na qual foram avaliadas as seguintes características: 

a) Compactação das brácteas - avaliada visualmente, se-
guindo uma escala de notas de 1 a 3, sendo 1 = brâcteas frou- 
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xas, 2 = cornpactação média e 3 = brácteas bem compactas. 

Comprimento da ponta das brácteas - avaliado em centí 
metros, do término da ráquis até a ponta da palha da espiga. 

Danos da lagarta da espiga (/1. soa) avaliados em cen-
tímetros, seguindo a escala de WIDSTP.ON (1967), com auxilio 
de régua graduada. 

Porcentagem de espigas danificadas - foram 	contadas 
as espigas danificadas por pragas e doenças e calculada a por 
centagem em relação ao total de espigas da parcela. 

Peso médio das espigas despalhadas - avaliado utili-
zando-se de urna balança com precisão de 1 g. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa entre a adubação orgâ-
nica (efluente de biodigestor com substrato de origem bovina) 
e a adubação mineral para danos da lagarta, compactaçao das 
brácteas, comprimento da ponta das brácteas, porcentagem 	de 
espigas danificadas e peso médio das espigas despalhadas (Qua-
dro 3). 

Quanto aos danos da lagarta, os resultados concordam com 
os de MARI (1985), que concluiu não ter o biofertilizante in- 
terferido na população de II. 	o, conseqtentemente, nos da- 
nos por ela causados; porém, discordam dos obtidos por AMICHE 
TTI JONIOR (1985), que através da utilização do biofertilizan 
te obteve um menor ataque de 1. 	Estes resultados discor- 
dantes provavelmente sejam decorrentes de outros fatores ara-
bientais que poderiam ter influenciado na maior ou menor ind 
dência da lagarta, como por exemplo, temperatura, umidade do 
ar, precipitação pluviométrica e genétipo, os quais não foram 
quantificadcs por aqueles autores. Os valores médios de danos 
da lagarta foram: 0,39 cm para a adubação mineral e 0,46 	em 
para o adubo orgânico e o coeficiente de variação de 57,40% é 
devido à desuniformidacle da distribuição da praga, sendo simi 
lar aos obtidos por WIDSTROM 	 (1977), AYALA OSENA 	.rt 
(1981 e 1986). 

Com relação à compactação da ponta das brácteas, o Com-
posto Flint (2,19) apresentou maior compactação que a média 
dos híbridos (2,01) e que entre os híbridos o Cargill 	111-S 
foi superior ao Dekalb XL 605 (2,13 e 1,88, respectivamente). 

Quanto aos danos da lagarta, comprimento das brãcteas,por 
centagem de espigas danificadas e peso médio das espigas não 
se constatou diferença siqnificativa no comportamento dos ge-
nátipos testados, indicando uma certa uniformidade das popula 
ções em relação a estas características. 	 - 



QUADRO 3 - Valores dos Quadrados Mëdos obtidos nas Analises de VarlÂncia e valores médios para as caracters- 
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QUADRADOS MËDI0S 
Causas de Variaçio C.L. 

Danos de :. 
Compauiaçao - Comprimento Espigas Peso das 

Cfl1) 
das bracteas das bracteas danificadas espigas 

(notas) (cm) (Z) (g) 

Compostos 	Híbridos 1 0,009 0,188° 0,908 9,177 16,21 

Entre Híbridos 1 0,150 0,250° 0,090 156,938 343,45 

(MATERu\is-1) (2) - - - - - 
Adubos 	(A) 1 0,029 0,034 3,010 47,039 1460,94 

Blocos de Adubo Mineral 3 0,012 0,048 0,060 23,960 480,95 

Blocos de Adubo 0rgnico 3 0,013 0,087 0,745 6,987 224,77 

Interaçio 	M x A 2 0,130 0,099 2,703 9,138 901,03 

Resíduo 12 0,060 0,Ci7 0,981 114,318 469,84 

C.V. 	(E) - 57,40 9,34 16,01 29,47 17,50 

M O IAS 

COMPOSTO FLINT 0,45 2,19 6,46 37,16 125,00 
DEKALB XL-605 0,32 1,88 5,98 32,71 118,62 
CARGLLL 	111-S 0,51 2,13 6,13 38,98 127,89 

ADUBO MINERAL 0,39 2,03 5,83 37,68 131,64 
ADUBO ORGÂNICO 0,46 2,10 6,54 34,88 116,03 

* - Significotivo (p < 0,05). 
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CON CL USO ES 

Nas condições do presente experimento pode-se concluir 
que: 

Não houve variação significativa entre a adubação mi-
neral e a adubação orgânica e nem entre os genótipos testados 
com relação aos danos nas espigas causados por H. 

os geriótipos apresentaram variação significativa quan 
to â compactação da ponta das brâcteas, sendo mais compacto o 
Composto Flint (2,19), seguido pela Cargill 111-5 (2,13) e o 
menos compacto foi o Dekalb XL-605 (1, 88); 

e) Com relação ao comprimento das 
de espigas danificadas e peso médio das 
não se constatou variação significativa 
e nem entre os genótipos testados. 

brácteas, porcent agem 
espigas despalhadas, 
nem entre os adubos 
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